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onta-se que um intelectuaI famoso foi dar uma conferência dedicada aos as- 
pectos matemAticos do corte da roupa. O tema atraiu um público inesperado: 
estilistas, mulheres interessadas em moda etc. Mas a primeira frase do confe- 

rencista - "Suponhamos, para simpIificar, que o corpo humano tenha a forma de esfe- 
ra'- afugentou-os. Ficaram na sala apenas os matemáticos, para quem era dirigida a 
conferência. Para eles nada havia de assombroso naquela frase. Desse modo, selecio- 
nou-se o auditório' . 

Quisemos começar contando esse caso para lembrar que, quando tratamos de recep- 
ção, estamos tratando também do outro p61o: o da emissão. Só o encontro dos dois 
constitui a comunicação. Por isso, 6 preferível falar sempre em campo da comunica- 
ção. Os estudos de recepção não são um "lado novo" da comunicação: trata-se apenas 
de uma nova perspectiva desses estudos, a qual vem se desenvolvendo nas Últimas 
décadas; por outro lado, quando se fala em comunicação, não estamos tratando apenas 
daquela veiculada pelos suportes tecnológicos (chamados meios de comunicação, rnídia), 
embora os consideremos de extrema importância na atualidade, configurando-se, in- 
clusive, como destacados construtores de realidades. Comunicação 6 interação entre 
sujeitos que, para tanto, podem utilizar-se predominantemente - e As vezes tão somen- 
te - do mais democrático de todos os suportes: o aparelho fonador. As feiras, a literatu- 
ra de cordel, o circo, o teatro, o folhetim, o carnaval, entre muitas outras atividades, 
configuram-se nessa modalidade de comunicação e constituem as matrizes históricas 
dos produtos dos meios de comunicação, tal qual os conhecemos hoje. 

* As reflexks contidas neste artigo têm estado presenics nos vhrios números da rcvista Cornrriiicnçrin & Ed1tcaçfio. 
I. LOTMAN, Iuri M. E1 te.nog 10 estriitirrn Ifc~nitdirorio (O texto e aestrururn do auditbno). Criitrios 31. La Habann: 

Casa dc Ias ArntfncadUNEAC. jan./jul. 1994. p.229-236. 



Comunicação: interação ernissào/recepção 

Para que haja comunicrição, e preciso que os interlocutores tenham uma "memória" 
comum, participem de uma mesma cultura. Isso porque a comunicação se manifesta 
nos discursos e os discursos que circulam na sociedade se constituem a partir da 
iniertextual idade, que Chabrol conceitua assim: "trata-se de todos os fenômenos de 
citação, referência, retomada, empréstimo, transformaçiio, derivação, desvio, inversão 
entre textos, contemporilneos ou não, na esfera dos discursos sociais, quer seja no 
interior de um mesmo domínio, quer seja entre suportes midiátiços ou ainda entre 
dominios diversos (midias. literatura, cinema, publicidade etc.)"' . 

Desse moda, vemos que toda discurso se constitui a partir de sua inter-relação com 
os outros e só assim poderi ser interpretado. Bakhtin, um dos mais importantes teóri- 
cos da linguagem, tratando da linguagem verbal, afirma que a verdadeira çubst8ncia da 
língua é a interação verbal (e não o sistema abstrato de formas lingüísticas). Essa rea- 
lidade fundamental da língua, segundo o autor, manifesta-se no difilogo: "Pode-se com- 
preender a palavra 'diálogo' não apenas como a comunicação, em voz alta, de duas 
pessoas colocadas face a face, mas toda comunicação verbal, de qualquer tipo que 
seja" 3. E continua, falando sobre o discurso: "ele responde a alguma coisa, refuta, 
confirma, antecipa as respostas e objeções potenciais, procura apoio etc. Qualquer 
enunciaçio, por mais significativa e completa que seja, constitui apenas uma fração de 
uma corrente de comunicação verbal inintempta (concemente a vida cotidiana, h lite- 
ratura, ao conhecimento, h política etc.). Mas essa conruriicação verbal iriinrerrupta 
coiistitui, por sua vez, apeiias ui?i i~ioinei~to iia evoluçlio coi~ríiiua, em todas as diw- 
ções, de uili grupo SOCIRS i i e ~ e m ~ ~ i ~ ~ a d ~ ' ~ ~  . 

I)IÁI,OCO 110s DISCURSOS 

Cada discurso, quer use apenas a voz ou a tecnologia mais avançada - satélite, por 
exemplo - 6, na verdade, a atualização de um processo de interloçução entre vários 
discursos, manifestação de dirilogos, entre os mais diversos gêneros e até entre as mais 
diferentes épocas. Assim, tanto o pólo da emissão, aquele que produz o programa, que 
escreve o jornaI, quanto o pólo da recepção, aquele que vê, ouve ou lê o produto, s6 
têm sua completude sacramentada, só significam pela via desse di5logo. Trata-se de 
difilogo que tem como cenário rama determinada cultura, e sem o qual 1150 haveria (não 
se poderiam constituir) a telenovela, o noticibrio, a música etc. Não haveria, inclusive, 
os programas policiais, no rádio e na televisão, que causam tanta polêmica. Sem esse 
dilílogo com a cultura, com as referências culturais, de ambos os p0los com a cultura e 
entre eles mesmos, teríamos uma parcialidade que impediria a constituição de sentido. 

Toda a produção dos meios de comunicação estiE, portanto, marcada pelos processos 
de interpretaç30-recepção de outros discursos (midiáticos ou não) efetuados pelo seu 

2. CHAHROL. Çlaude. Ir Iccreiii.: hnibme ou rcnlitC? Éiude dcs processusdc dccption (O leitor. fantasma ou rcatida- 
dc? Esiudo dos proicssos dc rcct'pr;5ii)". In: CHARAUDEAU. Patnck. E A  prcsse: prnduit, pdiiciton. rCccpiion. Puris: 
Didicr. 1988. p. 165. 
3. EAKHTIN. Milhail. Mamismoc filmfia da linguagem. 4ed. Suo hulo: HUCiTEC. 1988. p. I23 c segcs. (Gnfo nosso) 
4. tlAK147'IN. M. Marxismo .... op. til. p. 113. 



Comunicação & Educação, São Paulo, (23): 7 a 15, jan./abr. a 0 2  

produtor. Existira sempre um dialogo, uma interlocução, ainda que mediata, 
indeterminada, até mesmo tenue, como lembra Chabrol. 

São as referências que vão traçando percursos de leitura. Por isso dizemos que a 
comunicação est5 imersa nacultura. É uma prática cultural que produz significados, ou 
seja, a partir do que está e já é naquela cultura, ressemantizam-se os significados em 
cada ato de comunicação. Implica sempre, como vimos, emissão e recepç20~ resultando 
na construção de sentidos novos, renovados - ou mesmos sentidos reconfigurados -, 
produzidos nesse encontro. 

Por isso se faIa em campo da comunicação. Cada discurso, cada programa dos 
meios de comunicação será produzido e interpretado, entendido a partir das referên- 
cias de sua cultura. E ainda mais: nos processos de criação de sentidos, os produtores 
e os receptores, na sua condição de atores sociais, mobilizam fatores até inusitados. 
Podem utilizar-se, por exemplo, de certas normas e padrões, considerados arcaicos, 
mas que estão presentes na mem6ria coletiva, revivendo-os em determinadas situa- 
ções contempor9neas. 

Portanto, o significado da comunicação, as significações dos produtos culturais, in- 
cluindo os produtos dos meios de comunicação, relacionam-se com o cotidiano do 
sujeito receptor, com suas práticas culturais, com as marcas que influenciam seu modo 
de ver e praticar a realidade, e que são aquelas que lhe dão segurança necessária para 
estruturar, organizar/ reorganizar a percepção dessa realidade, reconstruindo-a, com 
destaques ou apagamentos, de acordo com sua cuItura. Essas práticas culturais consti- 
tuem as mediações" que interferem em todo o processo comunicaciona1, balizando-o. 

HECEI>C;;\O E CONSUMO 

Desse modo, podemos falar de um autor e de um receptor "previsíveis" naquela cultu- 
ra. Podemos até dizer que, na verdade, os "receptores ideais" "fazem parte" do produto 
emitido. Mas esses "receptores ideais" não se confundem com o receptor pessoa (se 
assim fosse, todos os produtos dos meios de comunicação teriam sempre êxito absoluto). 
O receptor-sujeito vai ressignificar o que ouve, ve ou E, apropriar-se daquilo a partir de 
sua cuItura, do universo de sua classe, para incorporar ou não a suas práticas. 

Nesse caminho podemos distinguir os estudes de recepção dos estudos de consumo. 
O simples fato de uma campanha de chocolate ter efetivamente possibilitado a venda 
de um numero maior de chocolates não indica que houve recepçiio como a estamos 
entendendo. Indica apenas que houve apropriaç50, transitória, de alguma coisa. E esta- 
ríamos ai  no campo do consumo. Logo, n5o 6 pelo fato de uma campanha publicitária 
ter obtido sucesso de vendas que poderemos afirmar que o sujeito receptor ressignificou 
comportamentos culturais, incorporando-os h sua prática. Recepção é um processo 
Iento e continuo e não se mede apenas pela quantidade. 

5. Para mclhor cornprccnsão do conceito dc niedinçáo ver: Coiiiiirricn~fin/cd1~caç~7o: cr~iil~ecinieiito c tttcdinrcí~s. Co- 
municaqão & Educaqão. Siio Paulo: CCA-ECA-USPIScgmcnio. Ano VI[. n. 2I). jan.hhr. 200 1. p.7- 14, 



Comunicação: interação ernissão/recepção 

Os receptores tornam-se co-produtores do produto cultural. São eles que o (re)vestem 
de significado, possibilitando a atualização de leituras, o rompimento de caminhos 
pré-estabelecidos de significados, a abertura de trilhas que poderão desaguar em 
refomulações culturais. 

A recepqão, como ato cultural, desempenha importante papel na construção da rea- 
lidade social. Dai a importância de seu estudo. Através destes estudos podemos desco- 
brir quais são os processos reais que resultam do encontro dos discursos dos meios de 
comunicação apropriados (transitoriamente) ou incorporados (com permanência na 
cultura) pelos sujeitos-receptores irnersos em suas práticas culturais. 

Os estiados de recepção estão preocupados com as caractesisiticas sociocutturais dos 
receptores. Desse modo, o foco se desloca para as práticas sociais e culturais mais 
amplas, nas quais eles estão integrados. 6 nesse espaço que se estudará a ressignificação 
que os receptores produzem com relação aos produtos dos meios de comunicação. 

Segundo Martín-Barbero, "abre-se ao debate um novo horizonte de problemas, no 
qual estão redefinidos os sentidos tanto da cultura quanto da política, e do qual a probIe- 
mática da comunicação não participa apenas a título temático e quantitativo - os enormes 
interesses econômicos que movem as empresas de comunicação - mas tambdrn qualita- 
tivo: na sedefinição da cultura, i fundamental a compreetisão de sua natureza çomunica- 
riva. Isto 6 ,  seu caráter de processo produtor de significações e não de meta circulação de 
informações, no qual o receptor, portanto, não é um simples decodificador daquilo que o 
emissor depositou na mensagem, mas também um produtor'*. 

CIRCUI~AÇÃO DAS FOKMAS S I M B ~ L I L A S  

Como vimos, as formas simbólicas, as representações contidas nos produtos cultu- 
rais circulam entre sujeitos, entre os quais obrigatoriamente haverá uma interseção, 
maior ou menor, de interpretação, a qual lhes permite compreender o que vêem, ouvem 
ou lêem: permite-lhes comunicar-se. Ou seja, as formas simbólicas emergem do "real" 
e são constitutivas desse "real". Assim, por exemplo: quando uma telenovela é apre- 
sentada, ela estará sendo vista por um grande número de pessoas pertencentes a dife- 
rentes regiões geográficas, com culturas específicas. As formas simbólicas que circu- 
lam na telenovela são reconstruídas e interpretadas, nessas várias culturas, como "ou- 
tras" formas simbólicas, de modo que possam estar vinculadas Aquela cultura, de modo 
que pertençam Aquele universo, garantindo-se o mínimo de interseção. Em outras 
palavras: o prdprio receptor reconstrói o pólo da emissão. Evidentemente, e com mais 
forc;a, o mesmo se dá quando qualquer programa de mídia produzido em um deterrni- 
nado país circula em outro, ou, continuando com a telenovela brasileira, quando ela é 
apresentada em países tão diferentes do nosso, como é o caso, para citar apenas um, de 
Escrava Isaura, na China (pais que, por sua vez, se constitui de um número imenso de 

6. MAR~N-BARBERO,  Jcsús. Dos meios hs rnediaqm: comunicaçBn, cultura e hegemonia. Rio de Janeiro: Ed. 
UFRJ, 1997. p. 287. 
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culturas). Há os que afirmam que o grande sucesso dessa novela em todo o mundo se 
deve ao fato de ela ser um hino a liberdade, uma denúncia da opressão. Será? 

Qualquer que seja a produção dos meios de comunicação, a circulação das formas 
simbólicas constitui a grande mediação que se constata na cultura moderna, ou seja, a 
"midiação" da cultura moderna, caracterizada, no dizer de Thompson, pela "prolifera- 
ção rápida de instituições e meios de comunicação de massa e o crescimento de redes 
de transmissão através das quais formas simbólicas mercantilizadas se tomaram aces- 
síveis a um grupo cada vez maior de receptoresw7. 

Há um rompimento, um distanciamento entre o enunciadorlemissor e o enunciatárid 
receptor. A interação desses dois pólos se dá "de outro modo", em "outro lugar". E isso 
cria novas relações sociais, novos comportamentos culturais. Ou, como diz Martín- 
Barbero, "enquanto o cinema catalisava a 'experiência da multidão', pois era em mul- 
tidão que os cidadãos exerciam seu direito h cidade, 5 que agora a teIevisão catalisa 6, 
pelo contrJtio, a 'experiência doméstica' e domesticada, pois 6 'a partir da casa' que as 
pessoas exercem agora, cotidianamente, sua participação na cidade"'. A proNsito, 
uma propaganda da Starmedia, veiculada até recentemente, afirmava, com imagens: 
"não é preciso ir para estar". 

Nesse contexto, o que vemos e o crescimento célere de redes de transmissão, a for- 
mação de conglomerados no campo dos meios de comunicação, fazendo circular essas 
formas simbolicas, as quais se infiltram nas culturas, mediando-as. Na verdade, o de- 
senvolvimento dos meios de comunicação de massa e seu correspondente papel de 
mediadores da cultura, divulgadores de ideologia, se dá juntamente com o desenvolvi- 
mento do capitalismo industrial e com o nascimento do Estado Moderno e suas formas 
de participaçio política. Hoje, na etapa que Jamesong chama de "capitalismo tardio", 
eles se colocam como centrais na construção do chamado pensamento único, que serve 
para sustentar o quase falido projeto neoliberal e apontar caminhos para sua mudança, 
sem perda da hegemonia pelos que detêm o poder. 

Assim, podemos verificar a importância dos meios de comunicação para a constm- 
gão da cidadania. Com eles, a produção e circulação de formas simbólicas se dri não 
apenas de maneira rápida, como também extrapola o espaço e o tempo, superando o 
contexto social no qual são produzidas, afetando pessoas em lugares distantes e em 
culturas diferentes. Desse modo, eles se tornaram básicos para a operacionaIização da 
ideologia, entendida como corpo explicativo e prático de caráter presçritivo, como diz 
Chaui'", como produção de sentido dos bens simbólicos, acrescendo-se Thompsool1, 
ou como base das reIaçóes imagéticas. 

Não se conclua, porém, que os meios de comunicação representam o Único fator de 
transrnissiio da ideologia nas sociedades modernas. Embora se constituam em fator 

7. THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna. Tearin Socinl crírico iin cni dos nieio.c de cnmrriiicnçrio de 
iiiris.~~~. Petr6polis: Vozes. 1995 p. 2 1. 
8. MARTÍN-BARBERO. Jcisús. Cihde vinirol: novos cenSrior da cornunicaçQo. Comunicaqüo & Educsção. São 
Paulo, CCA-ECA-USPI Mdcrna, nu 1 l ,  jan./abr. 1998. p. 64. 
9.  IAMESON. F. A Iú.qicn citl~itml do cnpirnli.íiiio Inrnin. In: Pbs-modernismo. SBo Paula. Ática. 1996. p 27-79. 
10. CHAU~, M. O que C ideologia. 13ed. S5o Paulo: Brasilicnsc. 1983. 
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priviIegiado, pois intervém em todas as esferas, a operacionalização da ideologia tam- 
bém se dá nas falas despreocupadas do cotidiano, arena onde normalmente se joga o 
futuro, e em todos os discursos sociais nos quais se banham os sujeitos. Algumas insti- 
tuições, evidentemente, se destacam: entre elas, a escola. 

Consideramos, por isso, de extrema importância a discussão das questões refe- 
rentes aos sujeitos receptores e à circulação das formas simbólicas, neste momento 
em que a escola, instância fundamental de socialização, lugar privilegiado dos jo- 
gos do cotidiano, imbrica-se com os meios de comunicação e se abre para os usos 
da aecnolegia em seus processos. Se por um lado a comunicação de massa se tor- 
nou um fator fundamental de transrnissãe de ideologia na sociedade moderna, por 
outro, é importante não se esquecer de que a ideologia opera numa grande varieda- 
de de contextos da vida cotidiana: das conversas entre amigos h solenidade das 
agências de educação. 

ARTIGOS NACIOh'il IS 

ãsmar de Oliveira Soares, em seu artigo Gesrão coiiiuiricativa e edr4cação: canii- 
ithos da educo~iiuiricação, nos apresenta um panorama das questões que envolvem 
o campo da comunicação/eduçação na América Latina e nos Estados Unidos e pos- 
tula, como um dos caminhos de sua operacionaIização, a gestão comunicativa. Se- 
gundo o autor, essa gestão "supõe uma teoria da ação comunicativa que privilegie 
o conceito de coriiu~iicação dialógica; uma ética de respo~tsabilidade social para 
os produtores culturais; uma recepção ativa e criativa por parte das audiências; 
uma política de uso dos recursos da inforrnaqão de acordo com os ititeresses dos 
p0los etivolvidos tio processo de coinuiticação (produtores, instituições mediado- 
ras e consumidores da informação), o que culmina com a anipliaçáo dos espaços 
de expressfio". (Grifos nossos) 

~edundan te  afirmar a necessidade de uma política cultural desenhada para aten- 
der aos objetivos de desenvolvimento da cidadania plena. Sobre isso nos fala Antô- 
nio Albino Canelas Rubim, em Política c~dri~ral  iia co~itewtporarieidade. "A 
pluralidade de possibilidades de identidades, característica do contemporâneo, cria 
um turbi I hão de potenciaIidades com a inauguraçiio de inesperados textos cultu- 
rais. (....) A rnundialização da cultura se faz, em impressionante medida, através 
das potentes e cada vez mais gigantescas indústrias da cultura não propriamente 
adeptas ou comprometidas com nenhum rnulticulturalisrno. Antes pelo contrário". 
6 a essa indústria cultural que a escola tem que fazer frente, já que "o efeito mais 
profundo da potência dessas indústrias, entretanto, está indiscutivelmente associa- 
do à sua capacidade de transformar-se no circuito cultural dominante no mundo 
moderno". Por isso, "a ponte essencial entre as políticas culturais e educacionais, 
tão desprestigiada entre nós" merece lugar de destaque. 

1 E. Thompson. Jofin B. Ideologia ... op cif. 
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A violência em escala planetilsia, de que a crise de 1 1  de setembro nos 
conscientizou, e o moda que os meios de comunicação tratam desses fatos têm sido 
preocupação constante na realidade mundial e, certamente, foco de discussão em 
nossas escolas. Essa a ternática tratada por Renato Ortiz em WoEéricia e globaliaçfio. 

Diz o autor: "O advento da modemidade-mundo implica a emergência de um territdrio 
público em escala ampliada. Ele transcende e atravessa os espaços locais e nacionais. 
Por isso os meios de comunicação, que já haviam transformado a política nacional - 
particularmente a televisão - tornam-se cada vez mais importantes. Satelites, cabos, 
fibras óticas, transnacionalização das empresas de comunicação são fatores 
determinantes no quadro político atual". 

Em Funk: grito por espaços de convivêiicia, de Genésio Zeferino da Silva Filho, 
temos a análise do movirnentofunk, que tanto empolga os jovens. A que se deve esse 
fato? Paras autor, o fato de vivermos numa sociedade tecnologizada, em que as relações 
interpessoais são mediadas pela televisão, computador, rádio etc. leva os jovens a busca- 
rem espaços de encontros, procurando estar com, sem preocupar-se em corno estar. Por 
isso, "6 necessário que n6s, educadores, nos coloquemos frente as manifestações do uni- 
verso juvenil numa postura de abertura. reciprocidade e cornpmrnisso". 

"A narração é um gênero onipresente em nossas vidas. (....) Narrar 6 uma habilidade 
inerente ao ser humano e para alguns estudiosos configura-se como o próprio fator de 
humanização de nossa espécie", diz Maria Cristina Palma Mungioli, em Apontametitos 
para o estudo da narrativa. Como sabemos, é a narrativa que está presente nos meios 
de comunicaçiio, fazendo a inter-relação ficção-realidade. Seus esltudos, tanto sob o 
aspecto de gênero literário quanto sob o aspecto da cognição têm avançado e são indis- 
pendveis aos que trabalhamos com os meios de comwnicação. 

ARTIGO INTERNACIONAL 

Guillermo Orozco Górnez nos oferece suas reflex6es sobre Cot~tuiticação, edzccaqão e 
itovas tec~tolo~ias: trintl'e do s6culo XXI, artigo em que discute o papel da tecnologia nos 
países que apenas a consomem, como é o caso do Brasil e outros países da América 
Latina. Essa discussão privilegia os campos da comunicação e da educação, mostrando a 
necessidade de interação entre eles. "A iríade comunicação, educação e novas tecnologias 
resume uma das pmbIem6ticas substantivas do novo milênio. Constitui um desafio cen- 
tral, não só para os comunicadores e os educadores preocupados pelo avanço da tecnologia 
telernáticae digital, e suas múltiplas variações mútuas, mas também para a democracia e, 
claro, para a cultura, como processos maiores que contextualizam e condicionam a gera- 
ção, circulação e consumo do conhecimento." Por isso, "o papel do comunicador nas 
interações educativas do século XXF é imenso e crucial", devendo os comunicadores 
"desviar a atenção dos meios e focalizar mais os processos ao redor dos meios, os recep- 
tores, as interações que os meios possibilitam e os contextos nos quais se realizam essas 
interações, jií que é no contexto que, afinal, nasce o sentido da C O ~ U ~ ~ C ~ Ç ~ O ,  e já que 6 
dai que se pode avaliar a relevância dos aprendizados realizados". 



CorncrnicaçÕo: interação emissão/ recepção 

Reconhecido peta sua competência e pela contribuição que deu ao desenvolvimento 
da imprensa brasileira, o jornalista Mino Carta é o entrevistado deste número. M i m ,  
jornalista de opitiião, entrevista feita por Roseli Fíparo, traz um pouco da história de 
Mino Carta, alguns lances emocionantes de sua carreira e seus pontos de vista sobre o 
Brasil, sobre a globalização, sobre a imprensa brasileira, entre outros. 

Essa seção traz duas importantes contribuiqões: a de Masy Enice Ramalho de Men- 
donça, Bicho de Sete Cabeças - utn grito de alerta e a de Renata Pallottini, Havaiia por 
lerttes sujas. Na primeira, o filme que dá nome ao texto é analisado, mostrando-se a 
competência da diretora Laís Bodanzky no denunciar nosso sistema maniçornial, 
contextualizando as relações pais-filhos. A segunda tem como objeto o Iivro Trilogia 
suja de Havana, de Pedro Juan Gutierrez, na qual a autora destaca a estereotipia que 
tema conta da obra, sobretudo quanto i mulher e ao negro, mostrando a diferença entre 
esse autor e brasileiros consagrados como João Antônio e Plinio Marcos, que, verda- 
deiramente, procuraram dar voz aos marginalizados. 

DEPOIMENTO 

Chargista da propaganda, Heliodoro Bastos nos conta o percurso de sua produção, 
brindando os leitores da revista com a reprodução de virias de suas çhrtrges. 

Regina Aparecida de Oliveira, professora do Ensino Fundamental, nos relata, em Jor- 
nal, jogos e hriricad~iras, como se pode obter Exito no processo de alfabetização, utili- 
zando-se do jornal. 

POESIA 

Mãrio de Andrade é o poeta escolhido para abrilhantar este numero de Comunica- 
çfio & Educação. Em O poeta come ainendoina, Mario faz sua homenagem a Carlos 
Drummond de Andrade, lembrança bem oportuna neste ano do centeniirio de nasci- 
mento do poeta Drummond. 

Educom-rhdio é o projeto de parceria entre o Núcleo de Comunicação e Educação 
da ECA-USP e a Prefeitura de São Paulo, atravis da Secretaria Municipal de Educa- 
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ção, relatado pelo Prof. Isrnar de Oliveira Soares. É o entusiasmo de colocar em práti- 
ca o conceito de educomunicação e a interdiscipIinasidade que leva professores univer- 
sitários, jovens profissionais t estudantes de graduação a deslocarem-se nos Finais de 
semana pelos mais distantes pontos da cidade de São Paulo, levando novos desafios 
para o espaço da sala de aula. 

Um olliar difereirte é o título da videografia desta edição. A autora, Maria Ignês 
Carlos Magno, propõe aos leitores quatro filmes para que se possa conhecer cuIturas, 
histórias e experiências diferentes sobre a educação e a sensibilidade de crianças, pais 
e professores. 

Bihliogrufia sobre feletrovela brasileira, BibliograJa sobre çotn~it~icação e educa- 
ção e Endereços úteis 11a inten~et trazem para o leitor diversas sugestões para leitura 
pesquisa e reflexa0 sobre os mais diferentes aspectos dos temas abordados. 

A professora Ruth Ribaç Itacarambi propõe três diferentes atividades em sala de 
aula com os artigos desta edição. Espera-se que o professor que colocar essas propostas 
em prática possa dar o retorno, contando-nos os resultados obtidos. 

Resumo: A autora discute a importância da oo- 
municãçiio, como ela e um processo mediado 
pela cultura e pela realidade de cada receptor, 
mostrando que, portanto, o receptor não é um 
mero repmdutor das informaçoes veiculadas 
pelos meios de comunicação, sejam eles quais 
forem. Mostra como a comunicação so se dá 
num processo de interação, no qual a circula- 
ção das formas simboficas pressup6e um cam- 
po comum de significados. Cresce, portanto, a 
importãncia e a responsabilidade daqueles que 
estão no p61o da prdução das mensagens, in- 
cluindo ai a escola, enquanto responsavel pelo 
amadurecimento intelectual e crítico das nwas 
gerações. Deste prisma, a autora apresenta os 
artigos de Comunicação & EducaHo, propon- 
do uma leitura baseada nas preocupa~Ees em 
destaque na primeira parte do artigo. 

Abstract The author discusses the importance 
of cornrnunieations as a process that is 
mediated by culture and by each receptor's 
reality, demonstrating that the receptor is no2 a 
mere repducer of the information transmitted 
by the media, no rnatier which one it may be. 
She shows how communication takes place in 
a process of interaction in which circulating 
çymbolic forrnç presupposes a common field 
of meanings. This increases the irnportance of 
those who are at the pole of rnessage 
production, including the school, since it is 
responsible for rnaturing new generations 
intellectually and critically. From this prism, the 
author presents the articles in C o m u n í ~ o  
& Educação, proposing a reading based on the 
concerns highlighted in the first part of the 
aríicle. 

PaEavras-chave: recepção, mediações, diçcur- Key words: reception, mediations, diçcourse, 
so, ideologia, escola, cultura ideology, school, culture 




